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Introdução 

O presente trabalho foi realizado como um dos resultados intelectuais do projeto 

Brain@Work, cofinanciado pelo Programa Erasmus+ da União Europeia. 

O objetivo geral do projeto, que decorreu no período de novembro de 2019 a junho de 

2022, é aprofundar o conhecimento sobre a forma como a Literacia de Informação é aplicada 

às disciplinas STEM na Europa e, consequentemente, melhorar a oferta educativa das 

organizações participantes no projeto através da criação de um conjunto modular de unidades 

de aprendizagem inovadoras para investigadores e estudantes, e ainda para trabalhadores atuais 

e futuros nos sectores técnico-científicos. 

No âmbito do projeto, esta publicação dirigida aos formadores tem como objetivo fornecer 

orientação e exemplos práticos para aqueles que pretendam utilizar a metodologia proposta e 

explorar o modelo através da produção de outras unidades de aprendizagem. 

 

 

Figura 1 Uma cena do vídeo interativo usado para colocar o problema durante o curso "Como escolher revistas científicas. 
Encontrar, avaliar e selecionar" 
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Capítulo 1: Reutilização através da normalização e 

personalização das Unidades de Aprendizagem 

De acordo com a política da UE, o projeto BRAIN@WORK adotou soluções tecnológicas 

em conformidade com as seguintes declarações: 

A. o sistema de gestão da aprendizagem e os suplementos e plug-ins relacionados, devem 

ser distribuídos na licença de OS 

B. os recursos educativos e, além disso, todos os recursos disponíveis para os alunos devem 

estar isentos de restrições de DRM (gestão de direitos digitais) e distribuídos como OER 

ou Creative Commons. 

A declaração A destina-se a justificar a possibilidade de modificar o ambiente de 

aprendizagem e personalizá-lo de acordo com diferentes necessidades. 

A declaração B significa que todo o conteúdo pode ser reutilizado livremente e sem 

restrições, com exceção da atribuição básica a autores ou proprietários.  

 

Optámos por uma plataforma Moodle (versão estável atual), configurada de forma 

dedicada e personalizada. A configuração adotada incorpora os addons necessários para aplicar 

o modelo de design adotado nos cursos. A plataforma satisfaz os seguintes requisitos: 

Figura 2 Tipos de licença creative Commons 
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● está totalmente em conformidade com todos os sistemas operativos, dispositivos e 

navegadores 

● está configurada especificamente para a gestão de grupos de utilizadores envolvidos em 

interações assíncronas (“muitos para muitos”), colaborativas e estruturadas que podem 

ser adiadas ao longo do tempo de acordo com as necessidades e possibilidades de cada 

participante 

● baseia-se na agregação de "objetos" correspondentes a diferentes tipos de atividades 

educativas e é possível acompanhar plenamente o comportamento dos utilizadores e 

produzir os relatórios relevantes 

● Está em total conformidade com as normas WCAG 2.0, ATAG 2.0, ARIA 1.0 e com a 

Secção 508 (EUA); além disso, trata-se de um ambiente open source, de acordo com a 

política da União Europeia. 

A plataforma é integrada por um conjunto de plug-ins e addons focados nas necessidades 

de design de aprendizagem. O complemento mais importante é um plug-in para gerir objetos 

educativos produzidos pelo projeto H5P.  

O H5P está em total 

conformidade com html5 

e é disponibilizado sob 

licença creative commons. 

Cada OER H5P é interoperável nas plataformas LMS e CMS mais comuns e pode ser partilhado 

igualmente descarregando a estrutura XML.  

Mais informações sobre o Projeto H5P, consulte: 

https://h5p.org/about-the-project 

https://h5p.org/about-the-project
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Capítulo 2: Exemplo de um storyboard para a 

apresentação de problemas 

Neste capítulo é delineado um storyboard geral. É aplicável à maioria dos casos e pode ser 

modificado ou integrado com cenas adicionais dependendo do tipo e complexidade do 

problema. No que diz respeito aos tipos de problemas ver BRAIN@WORK Diretrizes para 

Instrutores (capítulo 3.1 Como conceber um problema autêntico). 

A lista de cenas essenciais pode ser, por exemplo, a seguinte: 

 

1. Imagem de capa com o título 

 

 

2. PERSONAGEM: Apresentação da personagem 

com quem o aluno se pode identificar: a cena 

mostra o contexto do problema (o que a 

personagem está a fazer) 

 

 

2a. Mais detalhes sobre o personagem (quem é o 

personagem) 
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3. CENÁRIO: Breve descrição do cenário (por 

exemplo, um centro de investigação)  

 

 

4. CONTEXTO: Descrição detalhada do contexto 

de trabalho ou estudo em que o problema é 

colocado (por exemplo, o grupo de trabalho). 

Clique e explore: informação detalhada sobre 

cenário e contexto 

4a. uma descrição precisa de como o contexto é 

organizado (expectativas e nível do contexto, 

apresentação de membros da equipa). Clique e 

explore: convite para explorar ainda mais o contexto 

com questões desafiantes 

 

 

5. PROBLEMA: Foco nas razões pelas quais o 

problema surge. Clique e explore: convite para 

refletir sobre alguns aspetos do problema. 

 

 

6. VARIÁVEIS: Variáveis de cenário e/ou 

contexto resultantes dos fatores externos que 

afetam o problema. Clique e explore: convite 

para ler a documentação para aprofundar estas 

variáveis. 
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7. DESAFIO: O que o personagem tem de fazer? 

Descrição do desafio do personagem. Clique e 

explore: perguntas para ativar o conhecimento 

prévio (ou seja, estimular ideias, sugerir o facto 

de que para o tipo de problema que está a ser 

colocado pode haver vários tipos de soluções). 

 

 

8. AÇÕES: Primeiras ações tomadas pelo 

personagem para resolver o problema 

 

 

9. TAREFA: Descrição detalhada da tarefa 

 

 

10. ENVOLVER: Para facilitar a identificação do 

estagiário com o personagem, a cena final é um 

convite, por exemplo, para ajudar a personagem 

a prosseguir a sua tarefa.  
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Para implementar o storyboard, sugere-se que, se possível, sejam utilizados, de acordo com 

o espírito do projeto, materiais audiovisuais distribuídos ao abrigo da licença Creative 

Commons. Os formadores produzirão textos e diálogos. Se os formadores também quiserem 

produzir os seus próprios materiais audiovisuais, recomenda-se que sejam disponibilizados 

online ao abrigo de uma licença Creative Commons. 

 

 

  

Mais informações sobre licenças Creative Commons, consulte:  

https://creativecommons.org/share-your-work/ 

https://creativecommons.org/share-your-work/
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Capítulo 3: LU1 – Como escolher revistas científicas. 

Encontrar, avaliar e selecionar 

3.1 Dossiê para estudantes 

Título: O valor importa (Estudo de Caso - Tomada de decisão) 

Paul é um jovem investigador que trabalha como investigador no Centro Público de 

Investigação num País Europeu. 

É biólogo com doutoramento em ciência dos materiais e tem 29 anos. Trabalha no Bio-

Nano Lab, numa unidade multidisciplinar de investigação. 

A equipa envolve físicos, biólogos, químicos e engenheiros, todos empenhados no estudo 

de nanomateriais para biologia e sua aplicação em outras áreas. 

A Chefe da Unidade de Investigação é Anna M. É investigadora sénior no Departamento 

de Física e Tecnologias de Materiais. 

Tem formação de base em física e é doutorada em Ciência dos Nanomateriais. 

É autora ou coautora de mais de 70 publicações em revistas científicas revistas, com revisão 

por pares, em Ciências de Materiais e Bioquímica, com mais 3500 citações e H-index 28 (fonte 

Scopus). 

 A principal área de investigação da Unidade é: 

 Engenharia de materiais nanocompósitos com propriedades bio-responsivas 

 desenvolvimento de nano biossensores e materiais bio híbridos 

 aplicação de técnicas de imagem de alta resolução para caracterização de nanomateriais 

 estudo do comportamento in vitro dos nanomateriais 

O grupo está, na verdade, a escrever uma proposta de projeto focada na fabricação de 

materiais poliméricos nanoestruturados com atividade antimicrobiana, especificamente 

nanofibras biopoliméricas e nanocompósitos, e na sua aplicação para a gestão de doenças 

infeciosas nos cuidados de saúde. A proposta deve ser apresentada num concurso de 

financiamento da Comissão Europeia. Se for aprovado, o plano de projeto prevê a publicação 

de 4 artigos em dois anos. 

Paul é encarregado de identificar uma lista de revistas científicas internacionais para a 

divulgação dos resultados científicos. A lista selecionada deve estar em conformidade com os 

tópicos disciplinares da Unidade de Investigação, requisitos do concurso de financiamento e 

necessidades dos investigadores. A lista deve incluir apenas revistas académicas de alto valor. 

Paul decide começar a sua pesquisa a partir das ferramentas de seleção das próprias editoras. 

Após os primeiros resultados encontrados, Paul tenta encontrar listas de verificação e 

estratégias que possam apoiar as suas escolhas. A lista selecionada deve ser discutida com os 

colegas e partilhada na versão final, na reunião semanal da equipa. 
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O teu grupo tem de ajudar o Paul a cumprir a sua tarefa. Começa agora! 

Passo um – Verifique os seus valores 

Leia atentamente o texto do problema e responda individualmente às seguintes questões. De 

seguida compare as suas respostas com o seu grupo. 

Pense nas seguintes perguntas: 

1. O que define o valor de uma revista científica? 

2. Como pode avaliar uma revista científica? 

3. Os objetivos de publicação, a avaliação da investigação e a ciência aberta podem 

influenciar o julgamento? Como? 

4. Que outros fatores podem ou devem ser tidos em conta? 

¤ Passo dois – Selecione as suas revistas 

Leia o problema em detalhe e destaque os dados e elementos necessários a ter em conta. 

A sua equipa deve definir a estratégia de divulgação realizando as seguintes tarefas: 

1. Forneça uma lista das melhores revistas selecionadas para a submissão 

2. Forneça uma lista de verificação que explique a estratégia adotada para encontrar e 

selecionar as revistas  

3. Esquematize e represente graficamente os critérios adotados para comparar e avaliar a 

revista 

3. 2 Dossiê para instrutores 

Denominação: Como escolher revistas científicas. Localizar, avaliar e selecionar 

Autores: 

Ornella Russo (Conselho Nacional de Investigação) 

Stefania Marzocchi (Conselho Nacional de Investigação) 

Mario Rotta (Smartskills Center) 

Disciplina: Educação para a Literacia em Informação 

Público-alvo: Estudantes de Doutoramento e Pós-Doutoramento, investigadores em início de 

carreira 

Resumo: O número de revistas científicas está a crescer exponencialmente de ano para ano, as 

estatísticas recentes mostram que o número de artigos científicos publicados aumentou 8 a 9% 

ao longo das últimas décadas. O crescimento exponencial da literatura científica está a tornar 

extremamente complexo para investigadores e académicos manterem-se atuais e poderem 



 

 

13 Unidades de Aprendizagem 

 

identificar revistas científicas relevantes para a publicação dos seus resultados de investigação. 

Visar as melhores revistas é uma questão complexa, agravada pelas mudanças emergentes no 

panorama editorial, pelas novas questões na avaliação da investigação e pela ambição da 

Comissão Europeia em Matéria de Ciência Aberta. A partir de um autêntico problema no 

mundo real, os estudantes estarão envolvidos na definição de um plano de avaliação de revistas 

científicas e elaboração de estratégia pessoal.  

Resultados da aprendizagem 

No final desta unidade de aprendizagem, os alunos poderão: 

 avaliar a qualidade da revista científica 

 reconhecer as questões atuais nas práticas de avaliação de investigação 

 adquirir estratégias eficazes 

 estar alerta sobre hábitos e comportamento neste campo 

Recursos para os estudantes 

1. Hicks, D., Wouters, P., Waltman, L. et al. Bibliometrics: The Leiden Manifesto for research 

metrics. Nature 520, 429–431 (2015). https://doi.org/10.1038/520429a 

2. Priem, J. Taraborelli, D., Groth, P. Neylon (2011). Altmetrics: A manifesto, 

https://altmetrics.org/manifesto/ 

3. San Francisco DORA Declaration on research assessment (2012), https://sfdora.org/read/ 

4. Simons, K. (2008). "The Misused Impact Factor". Science. 322 (5899): 165. 
doi:10.1126/science.1165316 

 Recursos para o instrutor 

1. Bahadoran Z, Mirmiran P, Kashfi K, Ghasemi A. Scientific Publishing in Biomedicine: How to 

Choose a Journal?. Int J Endocrinol Metab. 2021;19(1):e108417. doi: 10.5812/ijem.108417. 

Estratégias de Avaliação 

A. Uma rubrica de classificação para avaliar a solução dos alunos  

B. Um questionário para avaliar os conhecimentos adquiridos 

Notas para instrutores 

Neste campo outros instrutores que já utilizaram o modelo poderiam adicionar algumas 

sugestões para melhorar o dossiê ou também mostrar dados ou qualquer outra informação útil 

para gerir melhor o processo de resolução de problemas.  

Para exemplos práticos de ferramentas de avaliação, consulte BRAIN@Work Output 4 

- 

Ferramentas de avaliação para medir competências em IL adquiridas. 

https://doi.org/10.1038/520429a
https://doi.org/10.1038/520429a
https://altmetrics.org/manifesto/
https://altmetrics.org/manifesto/
https://altmetrics.org/manifesto/
https://sfdora.org/read/
https://sfdora.org/read/
https://doi.org/10.1126%2Fscience.1165316
https://doi.org/10.1126%2Fscience.1165316
https://en.wikipedia.org/wiki/Doi_(identifier)
https://en.wikipedia.org/wiki/Doi_(identifier)
https://en.wikipedia.org/wiki/Doi_(identifier)
https://doi.org/10.1126%2Fscience.1165316
https://dx.doi.org/10.5812/ijem.108417
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Capítulo 4: LU2 – Mantenha-se atualizado no seu tópico 

4.1 Dossiê para estudantes 

Estudo de Caso  

Danny McFly, um investigador em Ciência de Materiais recentemente graduado. Está a 

concluir uma primeira pesquisa sobre a formação de materiais durante a qual analisou o estado 

da arte, escreveu hipóteses, conduziu pesquisas e escreveu um artigo com outros três colegas. 

O seu artigo foi aceite com várias rondas de correções e publicado um ano depois. Terá de fazer 

mais investigação sobre o mesmo assunto e deve manter-se atualizado sobre a questão da 

utilização de materiais compósitos na aeronáutica civil. 

Ele terá de criar uma consciência atual para acompanhar a evolução neste campo. 

Sugerimos: 

A. utilizar o Scopus e o Google Scholar para criar e gerir alertas de e-mail,  

B. testar e comparar diferentes feeds RSS, 

C. configurar um post watch Tweeter.  

No caso do Scopus e o Google Scholar, terá de introduzir uma equação específica para criar um 

sistema de alerta. 

Para ser informado da publicação de novos artigos nos periódicos do domínio, deve, após a 

identificação dos títulos, criar um relógio com a função RSS associada ao seu gestor de correio 

ou a um leitor de RSS testado. 

Para se manter informado sobre novas patentes relevantes, deve utilizar o feed RSS no WIPO 

Patentscope. 

Ele também deve, usando o Tweeter, configurar um relógio com três hashtags através da 

ferramenta Tweetdeck. 

O aluno deve, em última análise, implementar uma estratégia eficaz de monitorização de bases 

de dados bibliográficas, periódicos e intercâmbios no Tweeter para manter uma consciência 

atualizada num tópico específico. 

Pré-requisitos:  

Desenvolva uma consulta sobre o seu tópico 

 especificar a questão a observar 

 dividir a questão em conceitos 

 definir palavras-chave com precisão 

 aplicar técnicas de pesquisa: lógica booleana, truncagem e pesquisa de frases 
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 delinear o significado e o conteúdo de cada conceito para evitar a incerteza 

terminológica 

 escrever uma consulta 

A consulta deve ser verificada com base na seguinte equação de pesquisa: 

("Materiais compósitos" OU "composto por matriz cerâmica" OU CMC*) E ("aeronáutica 

civil" ou "aeronave comercial" ou "indústria aérea" ou "aviões civis") 

Informação para a sensibilização atual 

O que é um feed RSS e o que faz uma boa aplicação de leitor de RSS? 

Por pequenos grupos: pesquisa de informação; escolha de dois leitores, teste, relação e 

comparação com outros grupos. 

Existem alguns tipos principais de serviços de sensibilização da atualidade: 

 Alertas de revistas - ser notificado quando uma nova edição de uma revista relevante é 

lançada 

 Alertas de citação - ser notificado quando um documento relevante é citado 

 Alertas de pesquisa guardados - faça uma pesquisa na base de dados e seja notificado 

sempre que forem publicados novos documentos que correspondam aos seus termos de 

pesquisa 

 Alertas de conferências - seja notificado das próximas conferências no seu campo 

 Alertas de livros - seja notificado de novos livros na sua área 

A forma como configura os alertas variará consoante a base de dados ou o portal que fornece o 

serviço de alerta. Fique atento ao símbolo RSS ou à palavra "alerta". Para receber alertas de e-

mail, muitas vezes é pedido que crie uma conta gratuita. 

 

 

4.2 Dossiê para instrutores 

Disciplina: Educação para a Literacia em Informação 

Público-alvo: Estudantes de Doutoramento e Pós-Doutoramento, investigadores em início de 

carreira 

Contexto 

Em muitos aspetos, o atual processo de sensibilização é o oposto da procura retrospetiva. 

A pesquisa retrospetiva começa com a necessidade de localizar informações sobre um tópico 

específico para um propósito específico. O objetivo da atual consciencialização, por outro lado, 

https://bond.libguides.com/searching-the-literature/info-for-current-awareness 
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é menos específico. É necessário compreender a evolução atual, a fim de fazer o seu trabalho 

de forma mais eficaz.  

A consciência da atualidade é, então, o conhecimento dos recentes desenvolvimentos numa 

área. Geralmente, o conhecimento é de desenvolvimentos que se relacionam com a profissão 

de um indivíduo. Kemp enumerou quatro tipos de conhecimentos envolvidos no atual processo 

de sensibilização: novas ideias teóricas e hipóteses; novos problemas a resolver; novos métodos 

e técnicas para resolver problemas antigos e novos; e novas circunstâncias que afetam o que as 

pessoas fazem e como podem fazê-lo. Podemos também acrescentar discussão de ideias; 

informação sobre eventos futuros; notícias de personalidades; e oportunidades de 

financiamento de investigação. 

Resultados da aprendizagem  

1. Descrever o princípio e a utilidade dos serviços de sensibilização da atualidade 

(existem apoios propostos por diferentes ferramentas) 

  

2. Organizar a atual consciência: 

 explicar a necessidade de manter-se atualizado com informações e 

desenvolvimentos no seu campo 

 identificar os serviços de sensibilização da atualidade, as suas utilizações e 

especificações 

 identificar um serviço de sensibilização da atualidade relevante de acordo com as 

necessidades 

 utilizar linguagens de comando (operador booleano, frase exata, truncagem...) desse 

serviço de sensibilização  

 utilizar as funcionalidades específicas desse serviço de sensibilização para realizar 

pesquisa automática 

  

3. Avaliar a relevância dos resultados e métodos: 

 testar e selecionar diferentes leitores de feed RSS gratuitos 

 com base nos resultados obtidos, avalie a sua estratégia de sensibilização para a 

informação 

 afinar a sua estratégia de sensibilização para a informação 

 avaliar e selecionar a informação 

 atualizar o seu conhecimento 

 

4. Receba alertas de e-mail sobre vários tópicos 

 Alerta sobre citações de artigos escritos, para ver investigadores interessados, em 

o Google Scholar – Alertas de e-mail 

o Seja notificado quando forem publicados novos documentos que 

correspondam aos seus critérios de pesquisa 

o Seja notificado quando o seu trabalho ou um determinado artigo é citado 

o Seja notificado sobre novos artigos publicados pelos meus colegas 
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o Scopus – Alertas de e-mail 

o Alertas de pesquisa 

o Alertas de citação de documentos 

o Alertas de citação de autor. 

 

5. Construir relações colaborativas com os meus colegas 

 Siga associações científicas ou investigadores no LinkedIn ou no Twitter para se 

manter informado sobre os eventos atuais. 

 Começar com a curadoria de conteúdo. 

Recursos 

1. Stenstrom & Tegler, 1988, Current Awareness in Librarianship, Library Trends, pp. 725-740. 

https://core.ac.uk/download/pdf/4816907.pdf 

2. Kemp, David Alasdair. Current Awareness Services. London: Clive Bingley, 1979, p. 12. 

Para informação 

Novo feed RSS em PATENTSCOPE - 19 de maio de 2022 

Foram efetuadas alterações no feed RSS em PATENTSCOPE: o botão RSS na lista de 

resultados já não funciona. Para criar uma página RSS que pode ser usada num leitor de feed 

RSS, os utilizadores têm primeiro de entrar na sua conta WIPO, executar as suas consultas e 

guardá-las, certificando-se de que a caixa privada de consultas não está selecionada. Nas 

consultas guardadas, o botão RSS estará disponível. 

 

 

 

  

Figura 3 Exemplo de consultas guardadas 
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Capítulo 5: LU3 – Construção e desenvolvimento da 

Identidade Digital do Investigador (DigID) 

5.1 Dossiê para estudantes 

Descrição do caso 

O investigador de pós-doutoramento Peter junta-se a uma equipa de investigadores que 

lançou um projeto internacional para estudar a água de esgotos de grandes e médias cidades, 

para prever o curso da pandemia Covid. As atividades de divulgação de projetos são discutidas 

durante a reunião de arranque da equipa.  

O gestor do projeto conclui que dois dos investigadores envolvidos no projeto, bem como 

Peter, não criaram os seus perfis nas bases de dados dos investigadores. Peter e os outros colegas 

receberam a tarefa de resolver o problema com a sua identificação pública como investigadores. 

Além de trabalhar com dados de investigação, Peter é responsável por criar o seu próprio perfil 

nas bases de dados dos investigadores e nas contas relacionadas com o projeto nas redes sociais. 

A partir dos documentos de candidatura do projeto, Peter descobre que as contas da sua 

organização nas redes sociais e as contas nas redes sociais do projeto foram escolhidas 

como canais de comunicação para este projeto. A aplicação do projeto, em termos da sua 

comunicação nas redes sociais, afirma que devem ser utilizadas duas plataformas de redes 

sociais e que a informação sobre o projeto deve ser gerada duas vezes por mês, representando 

todas as principais atividades do projeto. 

Além disso, o público-alvo da comunicação inclui tanto os investigadores, no campo, de 

cinco países como o público interessado nas últimas descobertas científicas.  

Peter tem um mês para completar ambas as tarefas e mostrar que conteúdo criou nas 

plataformas de pesquisa e plataformas de redes sociais para identificá-lo como investigador e 

demonstrar o seu envolvimento em determinado projeto. 

Peter decidiu dividir estas tarefas em várias partes e seguir os seguintes passos: 

1. As bases de dados dos investigadores serão exploradas para registo. 

2. As informações necessárias para se registar nas principais bases de dados científicas 

serão exploradas. 

3. Examinar o conteúdo do novo projeto para decidir como comunicá-lo nas contas das 

redes sociais. 

4. Criar um projeto de plano de conteúdo de redes sociais (para publicações individuais) e 

oferecer-se para discuti-lo com o gestor do projeto e colegas de projeto. 

5. Criar os primeiros registos nas bases de dados dos investigadores. 

6. Criar os primeiros registos nas redes sociais sobre o projeto de investigação e o seu 

trabalho em particular. 
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Passo   1. Verifique e avalie os seus conhecimentos 

Leia atentamente o texto do problema e responda individualmente às seguintes perguntas. Então 

compare as suas respostas com a classe.  

 

Perguntas  

1. Existem quaisquer termos ou conceitos apresentados no estudo de caso que precisam de 

ser esclarecidos?  

2. Conhece as ferramentas das plataformas de comunicação mencionadas no problema?  

3. Pode identificar os objetivos de comunicação e as funcionalidades das plataformas dos 

investigadores? 

4. Pode caracterizar os objetivos de comunicação e as funcionalidades das plataformas das 

redes sociais? 

5. Pode descrever as principais características da identidade dos investigadores – em geral 

e individualmente? 

6. Pode explicar que tipo de informação digital (DigID) deve ser incluída nas plataformas 

dos investigadores? 

7. Poderia explicar que tipo de DigID deve ser incluída nas plataformas das redes sociais? 

8. Como pode utilizar a página web do seu projeto para o desenvolvimento do DigiID? 

9. Quais são as suas ideias para visualizar o seu DigiID relacionado com o projeto? 

‡ Duração: 90 min = 30 min + 30 min + 30 min 

Passo  2.  Refletir e discutir (brainstorming) [Divisão da turma em pequenos grupos de 3 - 4 

alunos] 

Use alguns minutos individualmente para refletir sobre as seguintes questões: 

1. Já enfrentou o problema explicado no caso da sua experiência?  

2. Como se comportou e decidiu? 

3. Se está familiarizado com o problema, por favor, partilhe a sua experiência refletindo 

sobre riscos e oportunidades? 

De seguida, partilhe as suas respostas com o seu grupo. Depois de partilhar e discutir as suas 

respostas, crie um relatório de grupo que responda às perguntas abaixo. Prepare-se para 

partilhar o relatório com toda a turma. 

1. Como se define o DigID? Por favor, escolha e use pelo menos 3 palavras-chave que 

descrevem o seu DigiID. 

2. Qual é a forma e o conteúdo do DigID do investigador, com base na sua situação 

individual? 

3. Que desafios/problemas enfrentam o investigador que precisa de criar o DigID para as 

plataformas dos investigadores? 
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4. Que desafios/problemas enfrentam o investigador que precisa de criar o DigID para as 

plataformas de redes sociais? 

5. Como combinar informações gerais do DigID e informações relacionadas com o projeto 

a publicar nas plataformas de redes sociais? 

6. Que estratégias de tomada de decisão estão representadas no seu grupo? 

Duração ‡: 90 min = 30 min + 30 min + 30 min 

Passo   3. Analisar o problema [Atividade em pequenos grupos, até 3 a 4 alunos] 

Leia o problema em detalhe e destaque os dados e elementos necessários a considerar para o 

seu processo de tomada de decisão. Especificamente, construa uma tabela que distinga os 

seguintes elementos: 

 dados objetivos sobre o perfil DigID e realidade de trabalho do Peter  

 fatores que podem influenciar o processo de desenvolvimento do DigID (por exemplo, 

dados pessoais, ética de investigação e comunicação, carácter do projeto); 

 critérios que podem ser usados para avaliar informação preparada tanto para plataformas 

de investigadores como para plataformas de redes sociais. 

Esteja preparado para partilhar as suas ideias e propostas com toda a turma. 

‡ Duração: 90 min = 30 min + 30 min + 30 min 

A sua equipa deve completar a tarefa, cumprindo à distância as seguintes tarefas: 

1. Fornecer uma lista das 3 plataformas dos investigadores para se registar. Por favor, 

explique as suas preferências. 

2. Fornecer uma lista de verificação que explique como selecionar as informações e dados 

necessários para construir o DigID. 

3. Esquematizar e representar graficamente o processo de tomada de decisão aplicado para 

avaliar a forma de comunicação e o conteúdo do DigID. 

4. Fornecer exemplos criados para as seguintes necessidades: 

 Exemplo da sua conta no Orcid, 

 Exemplo de publicação em duas plataformas de redes sociais que o identificam 

como investigador, 

 Exemplo de duas publicações que ligam o seu DigID geral e informações 

relacionadas com o projeto, incluindo ideias de visualização. 

5. Discutir as suas escolhas com membros do grupo. 

5.2 Dossiê para instrutores 

TÍTULO Como desenvolver a identidade digital como investigador 

DESCRIÇÃO 
A identidade digital de um investigador é cada vez mais múltipla e 

distribuída entre perfis de autores, identificadores e redes sociais para 
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academia e investigação. O nível de visibilidade online, o número de 

seguidores e a reputação são elementos que também influenciam cada 

vez mais o mundo da investigação científica. 
Partindo do problema que os formandos serão convidados a resolver, 

eles adquirirão os conhecimentos e ferramentas necessários para 

distinguir entre os diferentes perfis existentes e os fins relacionados, 

refinando as competências de avaliação e gestão da sua identidade 
online. 

ALVO Estudantes de Pós-Graduação, Estudantes de Doutoramento, 
Estudantes de Pós-Doutoramento, Investigadores júnior 

ÁREA DA 

COMPETÊNCIA DE 

LITERACIA DA 

INFORMAÇÃO 

Gestão 

RESULTADOS DE 

APRENDIZAGEM 

  

  

No final da unidade de aprendizagem os alunos serão capazes de: 

 Desenvolver conteúdo de identidade digital para o investigador 

individual 

 Definir as plataformas digitais e sites que se adequam às 

necessidades de desenvolvimento de identidade digital para o 

investigador 

 Diferenciar plataformas digitais e ferramentas para a 

construção do DigID 

 Criar vários materiais/conteúdos para construção de identidade 

digital 

 Gerir o desenvolvimento e os resultados do DigID 

 Compreender as várias necessidades e padrões do processo de 

investigação e de divulgação de resultados de estudo no 

ambiente digital 

 Definir os dilemas éticos e legais relacionados com o processo 

de comunicação digital e investigação 

 Distinguir as características de identidade digital do 

investigador de outras identidades online 

PRINCIPAIS 

CONTEÚDOS 

1. Fundamentos de comunicação digital (objetivos, tarefas, 
modelos, funções),  

2. Ética e regulação da comunicação digital 

3. Fundamentos de identidades e identidades digitais 
4. Plataformas digitais e sites para o desenvolvimento do 

investigador DigID 

5. Ferramentas de comunicação digital, formatos, géneros 

(conteúdo e questões técnicas) 
6. Estratégia de comunicação digital e táticas no 

desenvolvimento do DigID 

7. Fundamentos de algoritmos de plataformas digitais 
  

FERRAMENTAS DE 

AVALIAÇÃO 

1. Apresentação do plano de desenvolvimento DigID (estrutura: 

objetivos, tarefas, duração, conteúdo, ferramentas, 
plataformas, audiências, resultados esperados) 

2. DigID definindo conteúdo para cada jovem investigador em 3 

plataformas científicas/de investigação. 
3. DigID desenvolvendo conteúdo para 2 plataformas de redes 

sociais (por exemplo, Linkedin, Instagram ou outras) 
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4. Formatos DigID: 3 posts/notícias, uma foto, três vídeos (2 seg, 

8 seg, 20 seg) 

5. Apresentação final do DigID, lista de perguntas sobre 
desenvolvimento, discussão 

RECURSOS 

EDUCATIVOS PARA 

ESTUDANTES 

Craft, A. R. (2020). Managing researcher identity: Tools for 

researchers and librarians. Serials Review, 46(1). 44-49. 
https://doi.org/10.1080/00987913.2020.1720897  

Agudo, I. (2010). Digital Identity and Identity Management 

Technologies”, UPGRADE - The European Journal of the Informatics 
Professional,, 6 - 12,  

 NICS Lab. Publications: https://www.nics.uma.es/publications  

Pimenidis, E. (2010). Digital Identity Management. In Hamid 

Jahankhani , H., Watson, D.L., Me, G., & Leonhardt, F. (Eds.). 
Handbook of Electronic Security and Digital Forensics. World 

Scientific Books, 279-294. DOI: 10.1142/9789812837042_0015 

RECURSOS 

EDUCATIVOS PARA 

PROFESSORES 

Mesmer-Magnus, J. R., Asencio, R., Seely, P. W., & DeChurch, L. A. 

(2018). How Organizational Identity Affects Team Functioning: The 

Identity Instrumentality Hypothesis. Journal of Management, 44(4), 

1530–1550. https://doi.org/10.1177/0149206315614370 

Litchfield, R.C.,  Karakitapoglu, Z.,  Gumusluoglu, L.,  Carter, M.,  & 

Hirst, G.(2018). When Team Identity Helps Innovation and When It 

Hurts: Team Identity and Its Relationship to Team and Cross-Team 
Innovative Behavior. J PROD INNOV MANAG, 35, 3, 350–366. DOI: 

10.1111/jpim.12410  

Pinheiro dos Reis, d., Puente-Palacios, K. (2018). Team effectiveness: 
the predictive role of team identity. RAUSP Management Journal. 

https://doi.org/10.1108/RAUSP-07-2018-0046  

Muhammad, M., Wallerstein, N., Sussman, A. L., Avila, M., Belone, 

L., & Duran, B. (2015). Reflections on Researcher Identity and Power: 
The Impact of Positionality on Community Based Participatory 

Research (CBPR) Processes and Outcomes. Critical Sociology, 41(7–

8), 1045–1063. https://doi.org/10.1177/0896920513516025 

Norton, B., & Early, M.. (2016). Researcher Identity, Narrative 

Inquiry, and Language Teaching Research. International Journal of 

Computer Science and Mobile Computing, 5, 1, 183 – 190. 

Resultados da aprendizagem detalhados 

Objetivos de aprendizagem Resultados da aprendizagem 

  

Conhecimentos sobre: 

 Conjunto de plataformas digitais 

para a criação do DigID do 
investigador e suas características e 

público 

 Características de identidade digital 

- texto e imagens  

Lembre-se: 

 Definir sites digitais utilizáveis e ferramentas 

para a construção da identidade digital 

(DigID) de cientistas (por exemplo, Orcid, 
Academia, Research Gate, Linkedin, locais 

locais, etc.) 

 Listar a rede de sites de comunicação digital, 

intervenientes, funções, conteúdos, 
funcionalidades 

http://dx.doi.org/10.1142/9789812837042_0015
https://doi.org/10.1177/0149206315614370
https://doi.org/10.1177/0896920513516025
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 Fundamentos de comunicação 

digital 

 Fundamentos de ética da 

comunicação pública 

 Questões de privacidade pública na 

comunicação digital 

  
  

Competências: 

 Comunicação digital 

 Gestão de conteúdos de 

plataformas de investigação 

 Gestão de conteúdos de 

plataformas de redes sociais 

 Criação de vários formatos de 

comunicação digital (por exemplo, 

posts, notícias, fotos, vídeos, 
histórias, áudio)  

  

  

  
Competências 

 Tomar decisões sobre objetivos e 

tarefas de desenvolvimento de ID 

digital 

 Tomar decisões sobre conteúdo de 

comunicação digital para o 

desenvolvimento do DigID  

 Analisar funcionalidades de 

identidade digital (conteúdo e 

formatos) de acordo com as 
necessidades de investigação e 

ética de comunicação digital 

 Analisar dados de comunicação de 

identidade digital (visibilidade, 
audiências, frequência) 

 Definir a funcionalidade de plataformas 

digitais públicas para construção do DigID 

 Apresentar as funcionalidades técnicas para 

usar plataformas digitais, incluindo a 

publicação de informação, levantar 

discussões sobre questões profissionais 
  

Compreender:  

 Descrever o que é identidade digital do 

investigador (composição do ID digital) 

 Classificar os objetivos e o conteúdo do 

desenvolvimento do Dig ID para cada 

indivíduo/projeto/equipa/organização 

 Diferenciar o DigID de indivíduo e 

investigador 

 Diferenciar as ferramentas de comunicação 

de vários sites (plataformas de networking 
orientadas para investigadores e públicas 

para grandes audiências) 

 Descrever a comunicação digital básica 

 Reconhecer questões privadas de gestão de 

dados e proteção da privacidade no digital 
público 

 Identificar o papel do DigID para as 

necessidades do projeto (por exemplo, 

Horizonte2020, ERASMUS+, Cost Action) 

Analisar: 

 Examinar as identidades digitais existentes 

dos participantes: estrutura e conteúdo e 

efeitos 

 Classificar as identidades digitais existentes 

de outros investigadores  

 Distinguir riscos e oportunidades de várias 

funcionalidades do DigID 

 Testar ameaças de "fake news" em ambiente 

digital 

 Organizar dados de comunicação digital 

  

Avaliar: 

 Defender ideias de construção DigID para 

um novo projeto/equipa/organização  

 Selecionar informações (conteúdo, formatos) 

desenvolvidas para a criação do DigID 

 Criticar as ligações e dilemas entre a ética da 

investigação e as necessidades de 

comunicação digital 

 Defender as várias necessidades e padrões de 

divulgação de resultados da investigação no 

ambiente digital 

 Valorizar passos e resultados de 

desenvolvimento de ID digital 

  

Criar: 
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 Desenhar o próprio DigID pelo menos para 3 

sites de investigadores e dois sites de redes 

sociais 

 Desenvolver um plano de desenvolvimento 

DigID e um plano de atividades, incluindo 

conjuntos de formatos, tópicos, atividades 

 Desenvolver mensagens de texto, imagens e 

vídeos curtos (10 - 30 seg) 
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Capítulo 6: LU4 – Gestão Ágil em Escrita Científica 

6.1 Dossiê para estudantes 

Esboço do Problema 

Parte 1. Gestão tradicional de projetos ágeis 

Como área de conhecimento, a gestão de projetos tem demonstrado um crescimento 

exponencial e tornou-se cada vez mais complexa nos últimos anos. No entanto, é praticada 

desde que os seres humanos existem e tem sido aplicada em muitos contextos diferentes ao 

longo dos anos. De acordo com o Project Management Institute (PMI), "a gestão de projetos é 

a aplicação de conhecimentos, competências, ferramentas e técnicas para projetar atividades 

para atender aos requisitos do projeto." (Instituto de Gestão de Projetos, 2017). 

Nas últimas décadas, a gestão de projetos tem sido alargada para diversos graus académicos 

e as ferramentas e técnicas de gestão de projetos, do tradicional ao ágil, estão espalhadas por 

todo o mundo. 

As metodologias tradicionais são usadas há várias décadas, e caracterizam-se por um 

modelo “de cima para baixo”, ignoram a incerteza, defendem o planeamento exaustivo e são 

resistentes à mudança. Desde Code-fix, Waterfall, Rapid Application Development (RAD) até 

Spiral Development, muitas são as abordagens que seguem este caminho. 

Em seguida, uma série de novos métodos conhecidos como metodologias ágeis de 

desenvolvimento emergiram, e pretendem superar as limitações dos projetos tradicionais. Estas 

abordagens têm no seu âmago uma cultura de abraçar a mudança e capacitar as pessoas. 

Os métodos ágeis, inicialmente utilizados pelas equipas de desenvolvimento de software, 

também podem ser aplicados e facilitar o trabalho em equipa na investigação colaborativa e na 

escrita científica. Se, por um lado, a gestão de projetos de investigação colaborativos requer 

flexibilidade, liberdade e capacidade de lidar com a incerteza para gerar inovação, por outro 

lado é necessário um processo estruturado para transformar a criatividade em resultados 

valiosos e evitar o fracasso. 

O Scrum é um quadro que defende um planeamento contínuo e baseia-se em equipas auto-

organizadoras e capacitadas que dividem o seu trabalho em ciclos de trabalho curtos chamados 

Sprint. O seu desenvolvimento incremental através do Sprint garante que as partes interessadas 

dão um feedback rápido sobre o produto em desenvolvimento e que a equipa fornece o máximo 

valor de negócio o mais rapidamente possível. Os valores do Scrum garantem transparência na 

comunicação, no compromisso, na coragem e no respeito pelos outros. 

¤ Passo 1 (depois da 2ª aula). Discussão 

Responda individualmente às seguintes perguntas. De seguida, compare as suas respostas com 

o seu grupo. 
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Pense nas seguintes perguntas: 

 Quais são as limitações das abordagens tradicionais de gestão de projetos? 

 Quais são os princípios do Manifesto Agile? 

 Descreva a estrutura Scrum (papéis, cerimónias e artefactos). 

 Compare o modelo Waterfall com o modelo ágil na escrita eficaz de artigos. 

Parte 2. Veículos Autónomos: O que é o Futuro? 

Os veículos automatizados (AVs) estão agora a ser amplamente testados e poderão em 

breve ser uma realidade em algumas das nossas estradas. Até 2030 assistiremos ao início de 

uma enorme transformação no sector dos transportes, com AVs sem volante ou condutor, na 

vanguarda desta transformação. Todas estas mudanças criarão um conjunto de novos desafios, 

mas também de oportunidades. 

No novo paradigma de condução, o carro será também considerado um terceiro espaço para 

viver. Até então, os "terceiros espaços" estavam para além da fronteira caseira e incluíam cafés, 

jardins, livrarias, etc. Agora, este conceito está a ser alargado aos carros devido à possibilidade 

de realizar atividades durante as deslocações que outrora não era possível realizar dentro de um 

veículo. 

Com veículos que nos conduzirão de forma autónoma, não precisaremos de possuir um 

carro; assim, a propriedade do carro acabará por desaparecer gradualmente. Surgirão novos 

modelos de negócio na área dos transportes, permitindo a utilização de carros adaptados às 

nossas necessidades, que estarão disponíveis a pedido, otimizando o movimento, com durações 

bem controladas e percursos definidos. Além disso, um estudo recente da McKinsey & 

Company concluiu que os carros autónomos reduzirão drasticamente os acidentes de viação em 

até 90%, evitando até 190 mil milhões de dólares em danos e custos de saúde anualmente, e 

salvarão milhares de vidas. Assim, os AV trarão novas oportunidades à população mais frágil, 

nomeadamente idosos, cegos e pessoas que não têm carta de condução. 

No entanto, como qualquer nova tecnologia, haverá novas questões éticas à sua volta. 

Passo 2.  Escreva o seu trabalho (a ser desenvolvido durante o curso) 

Leia o texto atentamente e escreva um artigo científico com o seu grupo respondendo às 

seguintes questões de investigação: 

 Quais são as vantagens e desvantagens dos automóveis autónomos? 

 Como é que os veículos autónomos vão afetar a sociedade? 

 Que questões éticas são levantadas pela introdução de automóveis autónomos nas 

estradas das nossas cidades? 

Passo 3.  Apresentação do problema e criação de Backlog do Produto  

 Divida a turma em grupos de 4-7 alunos. 
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 Cada equipa deve ler atentamente o problema e selecionar o tipo de artigo científico e a 

estrutura associada. 

 Cada equipa cria o seu backlog de produto, utilizando a técnica MoSCoW (must-have, 

should-have, could-have, and won't-have), ou seja, traduz os requisitos para escrever 

um artigo científico em Épicos priorizados, Casos de Uso, Spikes e ou Histórias de 

Utilizador a desenvolver durante o projeto.  

Passo 4. Crie o seu Plano de Libertação  

 Cada equipa deve apresentar o plano de ações e definir os prazos intermédios do projeto. 

 Cada equipa define a duração dos seus sprints (1 semana? 2 semanas?) - O Sprint é uma 

caixa de tempo de um mês ou menos, durante a qual é desenvolvido um incremento no 

produto. 

Passo 5.  Realize o 1º Sprint Planning  

 Cada equipa define o seu Sprint Goal - O Sprint Goal é um objetivo a alcançar durante 

a execução do Sprint, através da implementação de um grupo de Histórias de Utilizador 

do Backlog do Produto; 

 A equipa analisa o backlog do produto e seleciona, das histórias de utilizador mais 

prioritárias, spikes que a equipa se compromete a completar durante o sprint. 

 Em seguida, a equipa decide como quer alcançar cada história/pico de utilizador e faz a 

respetiva decomposição num conjunto de tarefas, atribuindo-as de seguida aos membros 

da equipa, criando desta forma o designado Sprint Backlog. 

 Antes da execução do Sprint, as histórias/picos de utilizador e as tarefas atribuídas são 

adicionadas ao Quadro Kanban.  

Figura 4 Quadro Kanban 
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Passo 6. Realizar a Reunião Diária de Scrum 

O quadro Kanban é um artefacto Scrum, usado pela equipa durante as reuniões diárias para 

acompanhar o progresso das Histórias de Utilizador e respetivas tarefas ao longo da execução 

do sprint. 

Durante esta reunião, cada membro da equipa responde às seguintes perguntas: 

 "O que fizeste ontem?" 

 "O que estás a fazer hoje?" 

 "Há alguma coisa a bloquear-te?" 

Estas três questões sincronizam a equipa, permitindo que cada membro tenha a perceção do que 

os outros membros da equipa estão a fazer, e se surgir algum problema que esteja a bloquear o 

progresso de uma história de utilizador, a equipa é alertada e pode trabalhar na resolução do 

problema. 

¤ Passo 7. Executar a Revisão do Sprint  

1. Cada equipa apresenta os resultados do Sprint ao Proprietário do Produto que aceita ou 

rejeita as Histórias/picos de Utilizador concluídas, com base em critérios de aceitação. 

2. A equipa discute o que correu bem durante o Sprint, os problemas com que se deparou 

e como esses problemas foram resolvidos. Em seguida, é considerado o que fazer a 

seguir; deste modo o Sprint Review fornece uma entrada valiosa para o planeamento 

sprint subsequente. 

 

Passo 8. Executar a Retrospetiva do sprint 

A Retrospetiva do sprint é a última cerimónia do ciclo Scrum. Logo após a conclusão deste 

Sprint, começa um novo Sprint. 

1. A equipa reúne-se e reflete sobre o último sprint. 

2. Cada elemento deve identificar o que correu bem durante o Sprint e que a equipa deve 

manter, o que não correu tão bem e a equipa deve parar de fazer, e, finalmente, procurar 

oportunidades de melhoria no que diz respeito aos processos, ferramentas, comunicação 

e outros tópicos relevantes para o projeto. 

3. Cada equipa cria um plano de melhoria para o próximo sprint. 

¤   Passo 9. Repetir o ciclo Scrum 

Executar o Planeamento de Sprint, atualizar o Backlog do Produto, executar a Sprint Review 

(revisão) e a Sprint Retrospective  (retrospectiva). 

¤ Passo 10. Apresentação final 

Cada equipa apresenta o trabalho realizado durante o projeto.  
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6.2 Dossiê para instrutores 

Autores 

Helena Macedo 

Departamento de Produção e Sistemas 

Universidade do Minho 

helena_macedo@outlook.com 

Dinis Carvalho  

Departamento de Produção e Sistemas 

Universidade do Minho 

dinis@dps.uminho.pt 

Rui Sousa 

Departamento de Produção e Sistemas 

Universidade do Minho 

rms@dps.uminho.pt 

Disciplina: Gestão Ágil na Educação em Literacia Informacional 

Público-alvo: Estudantes de Mestrado, Doutoramento e Pós-Doutoramento, Investigadores 

juniores e séniores. 

Palavras-chave: gestão ágil, escrita científica ágil, trabalho de conhecimento ágil? 

Duração: 28 horas no total. 15 horas de aula e 13 horas para estudar fora das aulas, escrever o 

artigo e preparar a apresentação final. 

Resumo 

Os métodos ágeis, inicialmente utilizados pelas equipas de desenvolvimento de software, 

também podem ser aplicados e facilitar o trabalho em equipa na investigação colaborativa e na 

escrita científica. Se, por um lado, a gestão de projetos de investigação colaborativos requer 

flexibilidade, liberdade e capacidade de lidar com a incerteza para gerar inovação, por outro 

lado é necessário um processo estruturado para transformar a criatividade em resultados 

valiosos e evitar o fracasso. 

Além disso, o trabalho de investigação colaborativo promove a combinação de diferentes 

ideias e pontos de vista necessários para resolver um problema, pelo que é fundamental a adoção 

de um processo estruturado que fomente a coordenação de tarefas, o compromisso de todos os 

participantes, a confiança, a transparência e a entrega de valor. 

Começando por um problema no mundo real, os estudantes serão desafiados a escrever um 

artigo científico seguindo práticas e ferramentas ágeis que lhes permitirão planear e monitorizar 

o seu trabalho em equipa, e aumentar a sua comunicação, desempenho e eficácia durante a 

escrita de um artigo científico. 

mailto:helena_macedo@outlook.com
mailto:dinis@dps.uminho.pt
mailto:rms@dps.uminho.pt
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Formato de Entrega 

1ª Classe: (1,5h) 

- Apresentação do modelo Waterfall (abordagem tradicional da gestão de projetos) e do 

modelo ágil, bem como do manifesto ágil, valores e princípios ágeis. 

2ª Classe: (1,5h) 

- Apresentação do quadro de Scrum (uma abordagem ágil de gestão): 

o   Papéis (Scrum master, proprietário de produto, equipa de desenvolvimento); 

o Cerimónias (planeamento de sprint, reunião diária Scrum, revisão do sprint, 

retrospetiva do sprint, preparação), 

o   Artefactos (Quadro Scrum, “planning  poker”, gráfico de burndown). 

3ª Classe: (2h) 

- Apresentação do problema. 

- A aula deve ser dividida em grupos de 4-7 alunos. 

- Cada equipa seleciona o tipo de artigo científico e a estrutura associada. 

- Cada equipa cria o seu backlog de produto. Durante esta aula, o professor deve apresentar 

os itens de backlog do produto existentes (histórias, características, épicos, picos) e técnicas 

para criar e priorizar esse backlog, apresentando, por exemplo, a técnica MoSCoW ou a 

matriz dificuldade-valor. 

4ª Classe: (2h) 

- Cada equipa cria o plano de ação e define os prazos intermédios do projeto.  

- Cada equipa define a duração dos seus sprints. 

- Realização da reunião de Planeamento do primeiro sprint, definindo o objetivo do sprint 

(técnica SMART), backlog do sprint e atribuição das tarefas aos membros da equipa 

- Cada equipa projeta ou escolhe um quadro Scrum para acompanhar o seu projeto. 

- O professor deve recomendar às equipas que realizarem as reuniões diárias de Scrum fora 

da aula, para que a equipa possa acompanhar o seu projeto. 

5ª classe: (2h) 

- Desempenho da reunião de revisão do sprint; 

- Atualizar o backlog do produto; 

- Apresentação de técnicas retrospetivas; 

- Realização da reunião de retrospetiva do sprint; 

- Cada equipa define um plano de melhoria; 

6ª, 7ª aula (4h) 
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- Repetir cerimónias do ciclo Scrum; 

8ª classe: (2h) 

- Apresentação final. 

Objetivos de Aprendizagem 

1. Descrever os princípios da Gestão Ágil 

2. Descrever a estrutura Scrum (funções, cerimónias, artefactos) 

3. Comparar o modelo Waterfall (cascata) com o modelo ágil na escrita eficaz de artigos 

4. Selecionar o tipo de artigo científico e a estrutura associada 

5. Criar e gerir um backlog para escrever um artigo 

6. Aplicar a técnica MoSCoW para construir e priorizar PBI (Itens do backlog do produto) 

(Requisitos para o artigo)  

Recursos para estudantes 

1. Beck, K., Beedle, M., Bennekum, A. van, Cockburn, A., Cunningham, W., Fowler, M., … 

Thomas, D. (2001). Manifesto for Agile Software Development. Obtido de 

https://agilemanifesto.org/ 

2. Caetano, T., Caroli, P., & Ramos, G. (2016). Fun Retrospective s Activities and ideas for 

making agile retrospective s more engaging. 

3. Project Management Institute. (2017). A Guide to the project management body of knowledge 

(PMBOK guide) sixth edition/ Project Management Institute. (Sixth edit). Newtown Square, 

Pennsylvania: Project Management Institute, Inc. 

4. Schwaber, K., & Sutherland, J. (2017). The Scrum Guide TM, (November). 

5. SCRUMstudy. (2017). A Guide to the SCRUM BODY OF KNOWLEDGE (SBOK TM 

GUIDE) Third Edition A Comprehensive Guide to Deliver Projects using Scrum Includes two 

chapters about Scaling Scrum for Large Projects and the Enterprise. 

6. Sutherland, J. (2014b). SCRUM - The Art of Doing Twice the Work in Half the Time. (R. 

House, Ed.). 9781847941107. 

7. Sutherland, J., & Heitz, H. (2011). Scrum and Lean: How a Lean Scrum Can Improve Your 

Performance. Tonini, A. C., & Spinola, M. D. M. (2006). 

Recursos para instrutores 

1. Caetano, T., Caroli, P., & Ramos, G. (2016). Fun Retrospective s Activities and ideas for making 

agile retrospective s more engaging. 

2. Schwaber, K., & Sutherland, J. (2017). The Scrum Guide TM, (November). 

3. SCRUMstudy. (2017). A Guide to the SCRUM BODY OF KNOWLEDGE (SBOK TM GUIDE) 

Third Edition A Comprehensive Guide to Deliver Projects using Scrum Includes two chapters 

about Scaling Scrum for Large Projects and the Enterprise. 
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4. Sutherland, J. (2014b). SCRUM - The Art of Doing Twice the Work in Half the Time. (R. House, 

Ed.). 9781847941107. 

5. Sutherland, J., & Heitz, H. (2011). Scrum and Lean: How a Lean Scrum Can Improve Your 

Performance. Tonini, A. C., & Spinola, M. D. M. (2006). 

Notas pedagógicas dos autores 

Na primeira aula serão apresentados à classe o modelo waterfall (abordagem tradicional da 

gestão do projeto) e o modelo ágil, bem como o manifesto ágil, valores e princípios ágeis. Após 

a aula, os alunos devem estudar "The Scrum Guide". 

Na segunda aula será introduzida a estrutura de Scrum (uma abordagem de gestão ágil): 

papéis (Scrum master, proprietário do produto (product owner), equipa de desenvolvimento 

(development team), cerimónias (planeamento do sprint (sprint planning ), reunião diária (daily 

scrum), revisão do sprint (sprint review), restrospetiva do sprint (sprint retrospective ), e 

preparação (grooming)), e, artefactos (Quadro Scrum, “planning  poker”, gráfico burndown 

chart). 

Na terceira aula o problema será apresentado às equipas e estas devem selecionar o tipo de 

artigo científico e a sua estrutura. De seguida, a turma deve ser dividida em grupos de 4-7 

alunos. A partir deste momento, estas equipas devem ser auto-organizadas e devem resolver o 

problema seguindo a abordagem ágil. 

Depois de as equipas entenderem cuidadosamente o problema, devem agora criar o backlog 

do produto. Durante esta aula, o professor deve apresentar os itens de backlog do produto 

existentes (histórias, características, épicos, spikes) e técnicas para criar e priorizar o backlog, 

apresentando, por exemplo, a técnica MoSCoW ou a matriz dificuldade-valor. 

Na quarta aula, cada equipa deve criar o plano de ação e definir os prazos intermédios do 

projeto. Em seguida, cada equipa deve definir a duração dos seus sprints (1 semana, 2 semanas, 

três semanas no máximo) e nesta aula as equipas devem realizar a primeira reunião de 

planeamento do sprint, definindo o objetivo de sprint (técnica SMART), o backlog do sprint e 

atribuindo as tarefas aos membros da equipa. Em seguida, a equipa deve projetar ou escolher 

um quadro scrum para acompanhar o seu projeto. 

Durante o sprint (fora da aula) a equipa deve realizar a reunião diária Scrum, onde cada 

membro da equipa responde a 3 perguntas: "O que fizeste ontem? O que estás a fazer hoje? e 

"há alguma coisa a bloquear-te?" - esta reunião tem uma janela de tempo de 15 minutos. 

Na quinta aula as equipas devem realizar a reunião de revisão do sprint, apresentando o 

trabalho realizado durante o último sprint, verificar se o trabalho realizado cumpre os requisitos 

definidos e atualizar o backlog do produto. Se o trabalho (spike/história do utilizador) cumprir 

os requisitos definidos, o correspondente item do backlog do produto é removido do backlog, 

caso contrário a equipa deve decidir se ainda tem valor e, se assim for, redefine-o e volta a 

priorizar o backlog do produto; se não, o item deve ser eliminado e removido do backlog. 

Assim, algumas técnicas retrospetivas devem ser apresentadas às equipas; cada uma 

escolhe a preferida e cada equipa deve realizar uma reunião de retrospetiva do sprint. Cada 

membro da equipa identifica pontos positivos e negativos que ocorreram durante o sprint no 

que diz respeito a processos, ferramentas e relacionamentos, e dá sugestões para melhorar. O 
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resultado desta reunião deve ser um plano de melhoria. Pelo menos uma sugestão de melhoria 

deve ser adicionada no backlog do produto e ser realizada durante o próximo sprint, para 

garantir um processo de melhoria contínua. 

Em seguida, o ciclo Scrum deve ser repetido até que o artigo científico seja escrito. 

Na última aula, cada equipa deverá preparar uma apresentação do trabalho realizado 

durante o projeto. 

 

Estratégias de Avaliação 

 Artigo (qualidade do trabalho assumindo que os alunos não são peritos nesta matéria); 

 Apresentação (critérios: conteúdo, criatividade, comunicação, discussão). 

Notas sobre soluções 

O problema não tem uma solução específica. Cada equipa deve ser auto-organizada e 

encontrar a melhor maneira de entender o problema, selecionar o tipo de artigo científico e a 

estrutura associada, e criar e gerir o backlog do produto para escrever um artigo científico. 

Durante o seu percurso, devem aprender e compreender os princípios e valores ágeis e aplicá-

los durante a resolução do problema. 
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Capítulo 7: O curso de aprendizagem autónoma 

Apesar da principal abordagem educativa escolhida pelo projeto de formação de futuros 

investigadores ter sido a Problem Based Learning (PBL), o consórcio propôs ainda materiais 

de formação autónomos, para serem utilizados em diversos cenários. Estes cursos autónomos 

poderiam ser processados de forma complementar com as sessões do PBL. Os cursos 

autónomos têm a vantagem de ser muito escaláveis, e chegarem a um público mais vasto. No 

entanto, têm a desvantagem de que o seu feedback pode não ser tão personalizado e rico como 

os cursos PBL. 

No projeto disponibilizámos quatro cursos autónomos: 

7.1 Como escolher a melhor revista para publicar? 

O objetivo do curso é aprender a analisar e comparar revistas científicas e escolher as mais 

adequadas para o seu trabalho e para si. 

Escolher uma revista inapropriada pode levar a uma rápida rejeição, publicação atrasada e perda 

de tempo/recursos. Escolher a melhor revista é uma questão complexa, agravada pelo número 

crescente de revistas e pelas mudanças emergentes no panorama editorial. 

Escolher a revista certa para o nosso estudo de caso é uma tarefa difícil, mesmo para 

investigadores experientes quando submetem um artigo. 

As principais características do curso e público-alvo 

 Alvo: Investigadores em início de carreira, PhD e Pós-Doc nas disciplinas STEM 

 Informação do alvo: pelo site. 

 Duração: Ao seu ritmo. A carga de trabalho estimada no curso é de 30 horas no total. 

 Idioma: Inglês 

 Materiais de aprendizagem: Os participantes são autorizados a aceder à plataforma do 

curso para ter acesso a materiais de formação e referências. 

 Inscrição: O curso é gratuito. 

 Onde se inscrever: https://www.training.brainatworkproject.eu 

Metodologia 

O curso é dirigido a investigadores em início de carreira, PhD e Pós-Doc nas disciplinas STEM 

e inclui os seguintes passos: 

 Passo 1: Preparar o manuscrito 

 Passo 2: Definir o tipo e o âmbito do manuscrito 

 Passo 3: Definir o tipo e o âmbito das revistas potenciais 

https://www.training.brainatworkproject.eu/
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 Passo 4: Definir critérios subjetivos ou objetivos pessoais 

 Passo 5: Selecione uma revista 

 Passo 6: Atividade sobre como lidar com a rejeição de uma revista 

 Referências e Glossário 

No final do curso os alunos poderão: 

 Encontrar revistas científicas por tópico ou disciplina 

 Avaliar a qualidade da revista científica 

 Reconhecer as questões recentes nas práticas de avaliação de investigação 

 Adquirir estratégias eficazes 

 Adquirir consciência dos hábitos e comportamentos nesta área. 

Método de avaliação: Questionários, árvores de decisão e um glossário.   

Figura 5 Páginas de avaliação na plataforma de e-learning 
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Resultados 

Os cursos autónomos nesta primeira fase têm sido um recurso adicional que tem sido 

utilizado de forma muito limitada. Agora, na fase de divulgação, está a ser realizada uma 

campanha de comunicação diferenciada para que estejam disponíveis para mais alunos. 

Bibliografia selecionada 

1. Bahadoran, Z., Mirmiran, P., Kashfi, K., & Ghasemi, A. (2020). Scientific Publishing in 

Biomedicine: How to Choose a Journal?.  International journal of endocrinology and 

metabolism, 19(1), e108417.  https://doi.org/10.5812/ijem.108417   

2. Webminar: Help your research flourish: find the best-fit journal for 

your manuscript.  https://clarivate.com/webofsciencegroup/campaigns/help-your-research-

flourish-find-best-fit-journal-for-your-manuscript    

3. Thompson, P. J. (2007). How to choose the right journal for your manuscript.  Chest, 132(3), 

1073-1076.   https://journal.chestnet.org/article/S0012-3692(15)36678-2/fulltext   

4. El-Omar, E. M. (2014). How to publish a scientific manuscript in a high-impact 

journal. Advances in Digestive Medicine, 1(4), 105-

109. https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2351979714000838    

5. Woolley, K. L., & Barron, J. P. (2009). Handling manuscript rejection: insights from evidence 

and experience.  Chest, 135(2), 573-577. https://core.ac.uk/download/pdf/15127289.pdf     

6. Shoja, M. M., Walker, T. P., & Carmichael, S. W. (2019). How to Find a Suitable Journal for 

Your Manuscript.  A Guide to the Scientific Career: Virtues, Communication, Research and 

Academic Writing, 389-

402. https://onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1002/9781118907283.ch42  

 

7.2 Publicar “open data” (dados abertos) 

As principais características do curso e público-alvo 

 Alvo: Investigadores em início de carreira, PhD e Pós-Doc nas disciplinas STEM 

 Informação do alvo: pelo site. 

 Duração: Ao seu ritmo. A carga de trabalho estimada do curso é de 10 horas no total. 

 Idioma: Inglês 

 Materiais de aprendizagem: Os participantes são autorizados a aceder à plataforma do 

curso para ter acesso a materiais de formação e referências. 

 Inscrição: O curso é gratuito. 

 Onde se inscrever: https://www.training.brainatworkproject.eu 

 

Metodologia 

O curso é dirigido a investigadores em início de carreira, PhD e Pós-Doc nas disciplinas STEM 

e inclui os seguintes passos: 

 Capítulo 1: Introdução à open data (dados abertos) 

https://doi.org/10.5812/ijem.108417
https://doi.org/10.5812/ijem.108417
https://clarivate.com/webofsciencegroup/campaigns/help-your-research-flourish-find-best-fit-journal-for-your-manuscript/
https://clarivate.com/webofsciencegroup/campaigns/help-your-research-flourish-find-best-fit-journal-for-your-manuscript/
https://clarivate.com/webofsciencegroup/campaigns/help-your-research-flourish-find-best-fit-journal-for-your-manuscript/
https://journal.chestnet.org/article/S0012-3692(15)36678-2/fulltext
https://journal.chestnet.org/article/S0012-3692(15)36678-2/fulltext
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2351979714000838
https://core.ac.uk/download/pdf/15127289.pdf
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1002/9781118907283.ch42
https://www.training.brainatworkproject.eu/
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 Capítulo 2: Etapas para a publicação de dados 

 Capítulo 3: Publicar no melhor lugar  

 Capítulo 4: Descreva os seus dados 

 Capítulo 5: Utilize o melhor formato de ficheiro: 5-star Open Data 

 Capítulo 6: Licenças para publicar os dados 

 

Método de avaliação: São utilizados questionários como método de avaliação. 

Resultados 

Os cursos autónomos nesta primeira fase têm sido um recurso adicional que tem sido 

utilizado de forma muito limitada. Agora, na fase de divulgação, está a ser realizada uma 

campanha de comunicação diferenciada para que estejam disponíveis para mais alunos. 

 

Bibliografia selecionada  

1. https://opendatabarometer.org  

2. http://dataportals.org    

3. University of Sydney, data publication 

https://libguides.library.usyd.edu.au/datapublication 

4. How to upload data to Zenodo for open science? https://youtu.be/S1qK_TA52e4  

5. Scientific Data (nature.com): https://www.nature.com/sdata/ 

6. Data in Brief - Journal - Elsevier: https://www.journals.elsevier.com/data-in-brief 

Figura 6 Página de abertura do curso "Publicar dados abertos (curso autónomo)" 

https://opendatabarometer.org/
https://www.nature.com/sdata/
https://www.journals.elsevier.com/data-in-brief
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7. Data | An Open Access Journal from MDPI: https://www.mdpi.com/journal/data 

8. Datasets Documentation | Kaggle: https://www.kaggle.com/docs/datasets 

9. Datasheets for datasets https://cacm.acm.org/magazines/2021/12/256932-datasheets-

for-datasets/fulltext 

10. https://5stardata.info/en/  

11. http://opendefinition.org/licenses/  

12. More courses and references available at https://theodi.org/events/courses/ 

13. Wiki about publishing open 

data https://www.wikidata.org/wiki/Wikidata:Open_data_publishing  

14. FAIR Tools https://www.fairsfair.eu/tools-software  

7.3 Transferência de tecnologia para além dos resultados da investigação 

académica 

As principais características do curso e público-alvo 

 Alvo: Investigadores em início de carreira, PhD e Pós-Doc nas disciplinas STEM 

 Informação do alvo: pelo site. 

 Duração: Ao seu ritmo. A carga de trabalho estimada do curso é de 10 horas no total. 

 Idioma: Inglês 

 Materiais de aprendizagem: Os participantes são autorizados a aceder à plataforma do 

curso para ter acesso a materiais de formação e referências. 

 Inscrição: O curso é gratuito. 

 Onde se inscrever: https://www.training.brainatworkproject.eu 

Metodologia 

O curso inclui vários vídeos e questionários para avaliar a compreensão dos vídeos. 

Para este curso, as competências de literacia da informação fornecidas centram-se na 

exploração para além dos resultados da investigação académica, transferência de tecnologia e 

propriedade intelectual (PI). 

Método de avaliação: São utilizados questionários como método de avaliação. 

Resultados 

Os cursos autónomos nesta primeira fase têm sido um recurso adicional que tem sido 

utilizado de forma muito limitada. Agora, na fase de divulgação, está a ser realizada uma 

campanha de comunicação diferenciada para que estejam disponíveis para mais alunos. 

  

https://www.mdpi.com/journal/data
https://www.kaggle.com/docs/datasets
https://theodi.org/events/courses/
https://www.wikidata.org/wiki/Wikidata:Open_data_publishing
https://www.fairsfair.eu/tools-software
https://www.training.brainatworkproject.eu/
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7.4 Literatura de patentes: O estado da arte para além da pesquisa bibliográfica 

Metodologia 

O curso inclui vários vídeos e questionários para avaliar a compreensão dos vídeos. 

Este curso tem como objetivo fornecer recursos para melhorar as suas competências de literacia 

em informação, proporcionando-lhe uma visão geral das ferramentas de pesquisa de literatura 

sobre propriedade intelectual e patentes. 

Método de avaliação: São utilizados questionários como método de avaliação. 

Resultados (alguns dados relativos aos participantes até agora) 

Os cursos autónomos nesta primeira fase têm sido um recurso adicional que tem sido 

utilizado de forma muito limitada. Agora, na fase de divulgação, está a ser realizada uma 

campanha de comunicação diferenciada para que estejam disponíveis para mais alunos. 
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Conclusão 

Partindo do princípio de que o modelo proposto BRAIN@WORK está aberto a integrações 

e adaptações e que pretende ser um conjunto de boas práticas a reutilizar em diferentes 

contextos de forma flexível mas organizada, o presente documento mostra como a abordagem 

PBL pode ser adaptada, na prática, a vários tópicos e ambientes de aprendizagem.  

No caso do projeto BRAIN@WORK, todos os tópicos selecionados estão, de uma forma 

geral, ligados à Literacia da Informação, mas o modelo também pode ser útil em outros projetos 

de aprendizagem relativos a tópicos aparentemente distantes. 
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Anexos 

 

Figura 7 Panfletos sobre atividades de formação dirigidas a jovens investigadores 
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Anexo 1. Exemplo de outra forma de propor o problema 
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Anexo 2. Formação de Formadores: exemplos de outras Unidades de 

Aprendizagem 

O projeto Brain@Work, para além das ações de formação dirigidas a alunos e 

investigadores, prevê também um curso de Formação de Formadores (ToT) dirigido a 

instrutores (bibliotecários, professores, formadores) destinado a formar os participantes para se 

tornarem treinadores sobre as potencialidades da Literacia da Informação para estudos 

científicos, mostrando-lhes como utilizar a aprendizagem baseada em problemas (PBL) como 

metodologia de formação prática. A primeira sessão foi principalmente uma introdução teórica 

à metodologia PBL, enquanto a segunda sessão foi um exercício prático para aprender a 

desenhar uma unidade de aprendizagem que aplique o PBL. 

 

 

Figura 8 Panfleto de viagem de Tot 
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Os participantes do ToT, após uma introdução teórica à metodologia PBL, foram guiados 

no desenho de novas unidades de aprendizagem. Cada grupo produziu, no final do workshop, 

uma ideia estruturada para uma unidade de aprendizagem, baseada num problema original, 

dirigida a jovens investigadores. As imagens que se seguem representam o principal conteúdo 

do trabalho de equipa.  
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Para uma visão clara de todos os materiais produzidos e apresentações de 

formadores, consulte: 

https://www.brainatworkproject.eu/results/ 



 

  



 

UNIDADES DE APRENDIZAGEM 2022

BRAIN @ WORK é cofinanciado pelo Programa Erasmus + da União Europeia. 

Este projeto foi financiado com o apoio da Comissão Europeia. 

Esta publicação reflete apenas as opiniões dos autores, 

e a Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer utilização 

que podem ser feitas das informações aí contidas.

 

 

 

 

Output Intelectual 3

Projeto Nº. 2019-1-IT02-KA203-062829

COPO: B54I19001980006

https://www.brainatworkproject.eu/ 

 


	Introdução
	Capítulo 1: Reutilização através da normalização e personalização das Unidades de Aprendizagem
	Capítulo 2: Exemplo de um storyboard para a apresentação de problemas
	Capítulo 3: LU1 – Como escolher revistas científicas. Encontrar, avaliar e selecionar
	3.1 Dossiê para estudantes
	3. 2 Dossiê para instrutores

	Capítulo 4: LU2 – Mantenha-se atualizado no seu tópico
	4.1 Dossiê para estudantes
	4.2 Dossiê para instrutores

	Capítulo 5: LU3 – Construção e desenvolvimento da Identidade Digital do Investigador (DigID)
	5.1 Dossiê para estudantes
	5.2 Dossiê para instrutores

	Capítulo 6: LU4 – Gestão Ágil em Escrita Científica
	6.1 Dossiê para estudantes
	6.2 Dossiê para instrutores

	Capítulo 7: O curso de aprendizagem autónoma
	7.1 Como escolher a melhor revista para publicar?
	7.2 Publicar “open data” (dados abertos)
	7.3 Transferência de tecnologia para além dos resultados da investigação académica
	7.4 Literatura de patentes: O estado da arte para além da pesquisa bibliográfica

	Conclusão
	Anexos
	Anexo 1. Exemplo de outra forma de propor o problema
	Anexo 2. Formação de Formadores: exemplos de outras Unidades de Aprendizagem


